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ALEITAMENTO MATERNO FRENTE AO DIAGNÓSTICO DE FENDA PALATINA
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Introdução:  a  malformação  congênita  fissura  palatina  pode-se  definir  como  uma
modificação morfológica de um órgão, devido a fatores ambientais, genéticos ou ambos.
Representam a patologia congênita que domina a região orofacial, acometendo-se de
forma isolada ou em conjunto possuindo causas multifatoriais. Nesse contexto, no que
tange  a  desajustes  alimentares  o  lactente  tende  a  ficar  com  baixo  peso,  risco  de
desidratação, dificuldades de crescimento e desenvolvimento, gerando dificuldades na
amamentação. Objetivo: discutir sobre a assistência de enfermagem nos cuidados de
aleitamento materno aos recém-nascidos com diagnóstico de fenda palatina. Método:
pesquisa qualitativa exploratória do tipo revisão integrativa. A coleta foi feita com os
descritores em ciências da saúde: “fissura palatina”,  “aleitamento materno”,  “recém-
nascido”  e  “enfermagem”  associados  ao  operador  booleano  “AND”.  Resultado:
identificaram-se treze artigos, 70% de origem internacional e 30% de origem nacional.
Observou-se que as primeiras dúvidas das gestantes cujo bebê possuía a fenda palatina
surgem no período do pré-natal. No Brasil uma das dificuldades foi evidenciada pelo
número insuficiente de consultas no pré-natal, às mulheres que não obtiveram orientação
durante o pré-natal  relatam ainda que após o parto não houve orientações corretas
acerca  da  amamentação,  após  tentativas  frustradas  e  falta  de  orientação  houve  a
desistência do processo de amamentação. Contudo as mães que foram orientadas pelo
profissional enfermeiro conseguiram amamentar de forma mais efetiva, exemplificando
que a presença do enfermeiro no acolhimento á gestante e as orientações fornecidas
auxiliam  no  momento  da  amamentação.  Conclusão:  Notou-se  que  mesmo  com  o
diagnóstico  de  fissura  palatina  é  possível  que  ocorra  a  amamentação  exclusiva,  o
enfermeiro deverá estar preparado para buscar estratégias que facilitem as orientações
sobre o aleitamento materno de acordo com a demanda de cada família. 
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